
La clôture 
de la Conférence 

de La Haye 
(SUITE DE LA PREMIERE PACO 

L'acte final de la conférence 
Lu* travaux de l a Conférence d e L a H a y e 

son t résumé* d a n s uu acte f inal qu i . après 
avoir rappelé l a d é c i s i o n de Genève d u W s e p . 
tambre W28 et lea n é g o c i a t i o n s qui l 'ont sui ­
vie, m e n t i o n n e l e s d i f férents accords p a s s é * 
l o r s du la p r e m i è r e Conférence de L a H a y e 
( lettres d u 29 août 1929 re lat ives à l ' évacuat ion 
d e s territoires r h é n a n s , accord d u 30 août I9t9 
c o n c e r n a n t l a c o m p é t e n c e des c o m m i s s i o n s de 
c o n c i l i a t i o n , protocole d u 31 a o û t 1929 concer­
n a n t J'approbation de pr inc ipe du p l a n Y o u n g 
e t le r è g l e m e n t de d i v e r s e s ques t ions relati­
v e s é son app l i ca t ion ) . L'acte f inal é n u i n è r e 
e n s u i t e le* di f férents d o c u m e n t s qui d o i v e n t 
aire s i g n é s a La H a y e ; 1» accord a v e c l'Alle­
m a g n e ; 2* accord avec l 'Autriche ; 3* accord 
• v e c la Bulgar ie ; 4» accord avec la H o n g r i e ; 
V accord avec l a T c h é c o s l o v a q u i e : 6» c o n v e n . 
ttor. a v e c la S u i s s e : 7° c o n v e n t i o n s re la t ives 
a n m é m o r a n d u m jo in t a u p l a n d e s e x p e r t s ; 
8» a r r a n g e m e n t entre les p u i s s a n c e s créanc iè ­
res ; 9* a r r a n g e m e n t c o n c e r n a n t l es b i e n s 
cédés ; 10» é c h a n g e de lettres c o n c e r n a n t l ' a c 
nord g e r m a n o - a m é r i c a i n ; 11» é c h a n g e de let­
tres c o n c e r n a n t les tarifs de la C o m p a g n i e de s 
c h e m i n s de fer a l l e m a n d s ; 12» a r r a n g e m e n t 
c o n c e r n a n t la mobi l i sa t ion de frac t ions de l a 
par t i e non dif férable de s a n n u i t é s a l l e m a n ­
d e s ; 13° d i s p o s i t i o n s trans i to ires : 14° lettrée 
d e s g o u v e r n e m e n t s a l l e m a n d et be lge a u suje t 
d e l 'accord des marks . 

Le d o c u m e n t e s sent ie l v i sé d a n s l 'acte f inal 
M t l 'accord avec les p u i s s a n c e s c r é a n c i è r e s e t 
l ' A l l e m a g n e . Cet accord enreg is tre l 'accepta­
t ion dé f in i t ive d u p l a n Y o u n g c o m m e r è g l e . 
m e n t c o m p l é t â t déf ini t i f à l 'égard de l 'Allé , 
m a g n e d e s q u e s t i o n s f inanc ières ré su l tant de 
la guerre et l ' e n g a g e m e n t s o l e n n e l d u gouver­
n e m e n t a l l e m a n d de p a y e r l e s a n n u i t é s pré-
v n e s à c e plan l 'obl igat ion antér ieure de 
l 'A l l emagne est a ins i c o m p l è t e m e n t r e m p l a c é e 
p a r l 'obl igat ion prévue a u n o u v e a u p l a n . Bn 
revanebn , l 'A l l emagne renonce a toute récla­
m a t i o n qu'e l l e a pu o u pourrai t a d r e s s e r à la 

• C o m m i s s i o n de s réparat ions ou à l 'une des 
• jn l s sanees créanc i ère s p o u r q u e l q u e o p é r a t i o n 
que ce so i t en re lat ion a v e c la guerre o u a v e c 
las c o n v e n t i o n s d 'armis t i ce , le traité de Ver­
s a i l l e s et les accords c o n c l u s p o u r l eur 
e x é c u t i o n . 

Le» g o u v e r n e m e n t s c r é a n c i e r s s ' engagent , 
l e leur côté, à cesser , à part ir d e l 'accepta t ion 
d u n o u v e a u p l a n l es l i q u i d a t i o n s d e s b i e n * 
a l l e m a n d e . 

L'accord prévo l t ensu i te l a f in des rela­
t i o n s entre l a c o m m i s s i o n d e s réparat ions e t 
l ' A l l e m a g n e et l a s u p p r e s s i o n de l'Office de s 
Etalements de réparat ion e t de s o r g a n i s m e s 
c o n n e x e s de Berl in . Les fonct ions de c e s di­
v e r s o r g a n i s m e s , dont le m a i n t i e n es t néces ­
s i t é par le p l a n , sont transférées à la Banque 
de? r è g l e m e n t s Internat ionaux par l'Inter­
m é d i a i r e d 'un comi té spécia l chargé d'assurer 
l a t rans i t ion . 

Le n o u v e a u p lan sera rétroact ivement subs­
t i tué a u p lan D a w e s , à dater d u 1er septem­
bre 1929. Il entrera en v i g u e u r h l 'égard de s 
p u i s s a n c e s créanc ières autres que l e s quatre 
e n u m é r é e s p l u s haut, a partir de l a d a t e d e 
l a rat i f icat ion par cel le-ci . 

La séance de Clôture 
A l a Séance de clôture de l a conférence 

f s La Haye , M. Jaspar a prononcé u n g r a n d 
tscours. 
« C'est, dit le prés ident de l a conférence , 

«race aux travaux des e x p e r t s à P a r i s que 
B o u s v e n o n s d'aboutir a u n e g r a n d e œ u v r e 
de conc i l ia t ion et de réconc i l ia t ion , an m ê m e 

,. t e m p s qu'un grand acte d e foi d a n s l 'avenir . 
• L e s accord» q u e v o u s v e n e z (te s t g n e r assuv 

,• - jaut . l e l e crp l s f ermement , le r è g l e m e n t 
déf in i t i f et comple t qi i '8 votilu l a déc is ion de 
Genève , conc lue d a n s un esprit de concorde , 
a n vue de clore a j a m a i s l 'ère d es d i s c u s s i o n s 
pér i l l euses . » 

Retraçant toutes l es dif f icultés qu' i l a fa l lu 
v a i n c r e , le prés ident conc lu t e n c o n s t a t a n t 
qu 'après de s d i s c u s s i o n s pér i l l euses , l és ac­
c o r d s qui v i ennent d'être s i g n é s m a r q u e n t 
u n e heure dans l 'Histoire européenne , une 
Heure dont la so lenni té es t faite d 'espérance 
et de foi. 

• Tout u n lourd pas sé d e d o u l e u r s e t d e 
d é c e p t i o n s n o u s dicte i m p é r i e u s e m e n t notre 
d e v o i r pour que l 'Europe ne revoie p l u s l e s 
a n n é e s meurtr ières , pour que le m o t • P a i x » 
so i t inscr i t d a n s les c œ u r s a u s s i bten que 
d a n s les textes pour que s u r une h u m a n i t é 
m e i l l e u r e resp lendi s sent c e s m a t i n s tr iom­
p h a n t s q u e n o u s n e v e r r o u * p a s m a i s q u e 
n o u s auront fai t naî tre . w 

> P r o m e t t o n s , Mess ieurs , a l 'heure o ù n o u s 
n o u s séparons , d e ne p l u s l a i s ser s 'éteindre 
cette- l u m i è r e qui . par de là l e s tombes , éc la ire 
l e s b e r c e a u x 

» Je déc lare c lose l a conférence d e La Haye.» 

Le mystérieux 
attentat sur la route 

à Lesquin 
(SUITE DE LA PREMIERE PAOE) 

Desmet , a p r è s être resté u n m o m e n t s a n s 
c o n n a i s s a n c e . eut n é a n m o i n s l a force d e se 
relever . Couvert de s a n g , souf frant horrible­
ment , le c o u r a g e u x ouvrier , s ' a p p u y a n t sur 
sa bicyclet te , réuss i t enftn à at te indre le café 
de l a « Pls-satlère . qui, a 250 mètre s d u l i eu 
de l 'agress ion , fait l ' ang l e d e s r o u t e s d e 
D o u a i et d e Sec l in et là a u x p i e d s d u proprié­
taire, U s 'af fa i ssa a y a n t q u a n d m ê m e encore 
l a force de cr ier par m o n o s y l l a b e s : € Enlevez 
m e s soul iers , bal le , ventre •. 

On recherche u Georges » 
C'est ulors que M. Deschamps, le cafetier 

fil prévemr M. le docteur Louart de Waltigrues, 
ainsi que la gendarmerie de Seclin. est 

Tandis que M. le docteur Louart donnait ses 
so ins 4 l a victime, le cbef de brigade Sintive, 
les gendarmes Dantin el Carlier, commençaient 
l'enquête. Sur les lieux de l'agression les poli­
ciers trouvèrent, e n effet, des éclats de verre 
provenant de la lanterne de la bicyclette, ia 
gourde du travailleur, des billes de vélo, du 
pain ainsi que différents autres objets tombés 

Toula la nuit de dimanche a lundi, durant 
la journée d'hier encore, les gendarmes de Se­
clin poursuivirent leurs investigations pour 
retrouver le • Georges > que la femme appelait 
au moment de l'agression, mais peu d'indices 
furent relevés. Un jeune nomme, toutefois, e n 
descendant du train de Seclin à 21 heures, aurait 
croisé un couple à proximité du • Chalet • ; le 
couple paraissait s e diriger vers la gare. One 
femme, Mme Demessine, de son habitation, 
située sur la route de Lesquin a entendu le coup 
le feu et des bruits de. . . quelque chose L.. 

On le voit. C'est peu : mais nn ne désespère 
p a s re trouver le lâche agres seur . 

La gendarmerie a recueilli hier soir, différents 
r e n s e i g n e m e n t s pouvant paraître i n t é r e s s a n t s ; 
la po l ice mobi le d'autre part, en MM. Rousse -
nac , Faissat et Dorise a délégué sur l'affaire de 
fins limiers. Le crime, espérons-le. ne restera 
pas impuni. 

L'état de la victime 
Après les premiers soins donnés & l a victime 

M. le docteur Louart fit admettre d'urgence 
Desmet a l'hôpital de Secl in. o ù il fut examiné 
par M. le professeur S w y n g h e d a u w de la Facul­
té de Lille. L'intestin est 10 à 12 fols perforé, 
ce qui. on le conçoit, est très g r a \ e . 

Ce que dit la victime 

Le beau geste d'une brave femme JB^(f**J|JJ<ds l'enseignement technique et r» l'an-
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Catastrophe aérienne 
aux Etats-Unis 

Un avion s'écrasa au sol 
à Los-Angeles et prit feu : 16 tués 

Loev Angeles, 20 janvier. — Un avion 
i bord duquel se trouvaient 16 person­
nes, s'est écrasé hier soir. Toutes ont 
été tuées. 

Cet avion venait d'Afua-Scalientes 
(Mexique) ; parmi les 16 victimes, ae 
trouvent les deux pilotes, n semble que 
est accident soit dû à une panne de 
moteur. 

L'avion, par suite d'un atterrissage 
brusqué, laboura le sol sur une centaine 
de mètres et prit teu. 

Les victimes sont toutes de nationalité 
américaine. Les policiers qui se sont 
rendus sur les lieux de l'accident n'ont 
trouvé que des débris fumants. Treize 
cadavres méconnaissables ont été trou­
vai dans 1a cabine, tandis que troJt 
autres corps avaient été projetés hors de 
l'appareil. 

Le parquet représenté par MM. Dardot, subs­
titut du Procureur de la République : Glorlan. 
juge d'instruction et Lavalaere, greffier, s'est 
transporté hier après-midi, a Lesquin au hameau 
de la « Pissatiére ». 

L'endroit o ù s'est passée la soéne sanglante 
étant désert, les magistrats ne purent recueillir 
aucun renseignement leur permettant d s retrou­
ver la piste d u meurtrier. 

Les magistrats s e rendirent ensuite S l'hôpital 
de Seclin au chevet de la victime qui a subi 
l'opération d e l a laparatomie. Les praticiens 
o n t oonslaté que le malheureux Desmet avait e u 
les inslest ins perforés e n dix endroits ; la balle 
n'a pu être extraite. 

La victime qui souffre atrocement, mai s qui 
a gardé toute sa lucidité a pu être interrogée ; 
m a i s c'est par monosyl labes qu'elle fit le récit 
de la lâche agression qu'elle subit. 

• Je revenais de Lesquin où j'avais travaillé 
toute la journée et je longeais en bicyclette la 
route de Lesquin a Seclin. Vers 80 h. 30. le m e 
trouvais S 1S0 mètres environ du croisement de 
la route départementale de Lille S Douai, s u lieu 
dit » Lg Pissatiére • lorsque je rencontrais un 
couple. Soudain s a n s que j'eus prononcé une 
seule parole, un coup de teu fut tiré d a n s m a 
direction. Atteint au ventre je m'écroulais sur 
la chaussée. A ce moment j 'entendis la femme 
dire a l 'homme qui l 'accompagnait : « Georges 
Georges ne tire plus. . . » 

• Tandis que le couple disparaissait dans la 
nuit. Je parvenais malgré ma terrible blessure 
à me relever et à me traîner tout en tirant ma 
bicyclette a la main, jusqu'à la grande roule de 
Douai . Là je m'arrêta i un ins tant p o u r la i s ser 
p as ser t ro i s a u t o m o b i l e s q u i s e d i r i g e a i e n t 
vers, puis je traversai la chaussée pour 
me réfugier au cabaret de la • Pissatiére • où 
• n me donna des soins. Je ne m e connais pas 
d'ennemis et je ne m'explique pas le geste crimi­
nel dont je suis la victime ». 

Hypothèse* 
Plusieurs hypothèses sont envisagées concer­

nant les motifs de ce drame obscur. Sagi t - i l 
d'une vengeance T... Ou bien, l 'homme au revol­
ver voulait-il tirer sur la femme qui l'accompa­
gnait e t la balle n'ayant pas atteint s o n but. 
aura touché involontairement le malheureux 
Desmet T... Ou encore s'agit-il du geste stuplde 
d'un h o m m e pris de boisson T... C'est ce que la 
gendarmerie et la brigade mobile chercheront à 
établir. 

c Julot l'Africain » coi 
à treize mois de prison 

L« 13* chambre correct ionnel le j u g e a i t h i e r 
après midi u n T u n i s i e n : Char les Smadja . dit 
« Julot l 'Africain », qui étai t incu lpé de vaga­
b o n d a g e spéc ia l . S m a d j a ava i t é t é un m o m e n t 
s c u p ç o n n é d'être l 'assass in d t Marie-Louise 
Bata i l le , dont le cadavre fut trouvé le ? août 
dern ier d a n s la Marne. La tète , l es bras et l e s 

£leds de la v i c t ime é ta lent .mut i lés . U n tnspec-
lur de pol ice . M. Savary , e s t venu déclarer * 

l 'audience , qu'au m o m e n t de son arres ta t ion , 
S m a d j a a v a i t u n e amie . Lily KunKler, Cel le , 
c i ava i t a v o u é au c o m m i s s a i r e de pol ice 
a v o i r versé une s o m m e de-5.000 fr à S m a d j a . 
A l 'audience . Lily KunKler a d é c l a r é qu'e l le 
n 'ava i t j a m a i s fait cet a v e u : • Au contra ire , 
di t -e l le , j 'ai dépensé les 5.000 fr. m o i - m ê m e , 
p o u r m a toiletté ». 

Apres p la idoir ie de M* Théodore Va lens i . 
S m a d j a a été c o n d a m n é * 13 m o t s de pr i son , 
a 30" fr d 'amende et c inq ans d'Interdict ion 
de séjour. 

Un accident mortel 
à Dunkerque 

Un peintre tombe à fond de cale 
d'une hauteur de 12 mètres 

Hier a 18 h e u r e s , a u m o m e n t où 11 a l la i t 
qui t ter s o n trava i l , le j o u r n a l i e r Caulier, â g é 
de 55 a n s , d o m i c i l i é 49, rue des B a s s i n s et 
trava i l l an t p o u r le c o m p t e de la Soc ié té de 
pe inture e t v e n i s , d e s c e n d a i t un esca l i er d u 
v a p e u r • Capi ta ine Maur ice -Eugène . . S o u ­
d a i n , il perdit l 'équi l ibre et t o m b a à fond de 
cale , d ' u n e h a u t e u r de 12 m è t r e s . 

On se porta i m m é d i a t e m e n t à son secours 
m a i s la m o r t a v a i t été i n s t a n t a n é e . 

Le m a l h e u r e u x , qu i é ta i t t o m b é e n a v a n t , 
s 'était é crasé la tète . Le crâne a v a i t éc laté . 

M. «e c o m m i s s a i r e de pol ice Marouzé d u 
tro i s i ème a r r o n d i s s e m e n t et le docteur R u y s -
s e n o n t procédé a u x c o n s t a t a t i o n s . Le corps 
a été transporté par la voi ture a m b u l a n c e & 
la m o r g u e . 

Le v a p e u r • Capi ta ine Maur ice -Eugène » 
est a m a r r é a u b a s s i n de l'arrière port, p r è s 
de 1' • Alsace », 

A Roubaix, on a retiré du canal, 
le corps d'une septuagénaire 

Hier v e r s 10 h e u r e s 30. le c a d a v r e d 'une 
n o y é e a été retiré du cana l . Quai de Gand. 
M. de l a C h a s s a g n e , c o m m i s s a i r e de po l i ce 
du 4e arrond i s sement , avert i de cette décou­
verte , s e rendit i m m é d i a t e m e n t s u r les l i eux . 

Grèce à q u e l q u e s pap ier s t rouvés s u r le 
corps , l ' ident i f icat ion de la désespérée fut 
vi te établ ie . U s 'agi t d 'une n o m m é e Q u é b e n 
Jul ie , é p o u s e P r i n c e , 74 ans . m é n a g è r e , de­
m e u r a n t à Rouba ix . 12. rue de l 'Espierre. 

M. le docteur Mausse a procédé a u x cons ­
ta ta t ions d 'usage . Le corps fut ensu i te trans­
porté a u dépôt m o r t u a i r e de 1 Hôpital d e l a 
Fraterni té . 

Une enquête est ouverte af in d'établir s'il y 
a eu s u i c i d e ou acc ident . 

Le vol de tableaux 
•u Musée d'Aix-en-Provenee 

Une de s toi les v o l é e s au m u s é e d'Atx-ac-
p r o v e o c e y «st revenue , hier mat in . U s 'agi t 
• M Dés d/un de s d e u x Van Dyk, c o m m e o n 
r i v a i t , c m . m a i s de la toi le f l s m a n d e qu'un 
a n u ô e a i r e marse i l l a i s avai t é c h a n g é e cen tre 
• s taMeau U l 'école i ta l i enne et 200 fr. L ' a * 
teste 11 mi du mirai unit hnmlniptr. 

L'avion sur lequel le 1" moteur 
à huile lourde a été monté 

a été essayé 
A Vi l lacoublay . h ier après-midi , a u x servi ­

c e s t e c h n i q u e s , d e v a n t u n e m i s s i o n a y a n t e n 
tête le généra l Barrés , o n t eu l ieu l e s e s s a i s 
de l 'av ion sur lequel le premier m o t e u r fran­
ç a i s A nu l l e lourde est monté . Ce moteur , en 
étoi le , d 'une force de 100 CV. e n v i r o n , est 
a l i m e n t é au gas-oi l : il n e comporte n i bou­
g ie s , n i m a g n é t o , ni c a r b u r a t e u r : 11 a v a i t 
effectué s e s p r e m i e r s e s s a i s en vol a u m o i s 
de septembre dernier: ceux-ci a v a l e n t é té 
s u s p e n d u s depui s , af in d apporter à c e m o t e u r 

\ u n e m o d i f i c a t i o n 4'Qtdie. m é c j n i r m s . 

S igna lons - enf in le beau ges te d e . M m e Sa-
miez . qui s'est r e n d u e hier, à 14 h. 30 au Mo­
n u m e n t de s F u s i l l é s Li l lo is , où el le d é n o t a 
toutes l es f leurs qui lui a v a i e n t été offertes, 

INDUSTRIÏÏST COMMERÇANTS, 
COMPTABLES 

pour vos REGISTRES a feui l le ts m o b i l e s et 
c o m p t a b l e s ( tracés m o d e r n e s ) e t I M P R E S ­
S I O N S , a d r e s s e z - v o u s a u x spéc ia l i s t e s 

PAPETERIE COMPTABLE MODERNE 
131, R u e de Par i s , a LILLE ( T é l é p h o n e 54-30) 

PETITES NOUVELLES 
° n "»•"«»•»»•»• ~ l l i e r - , e serv ice de l a sûre té 

a arrêté rue d u Calvaire le s i eur Ju l i en Mo­
rand, 43 a n s , journa l i er , rue Jules-Guesde 32 
qui se l ivrai t a la mendic i t é en s i m u l a n t ' u n e 
i n f i r m i t é , 

Eleotrecutés . — Victor Callart. 38, rue d e la 
Convent ion , à Lil le , et Marceau Dep lancbon , 
rue Kepler , s e t r o u v a n t sur le m a r c h e p i e d 
d'un t r a m w a y Mongy, rue Eugène-Jacquet , a 
d e s h e u r e s différences, o n t touché une bobine 
de f i ls é l ec tr iques a p p a r t e n a n t a u x P T T , 
qui se trouvai t sur le trottoir. U s se p la ignent 
de d o u l e u r s a u bras g a u c h e et ont p u r e g a . 
g n e r l eur domic i l e . 

T a m p o n n e m e n t — L'auto de M. W i l l i a m 
Dean , de Lambersart , a été t a m p o n n é e q u a i 
de la Haute-Deûle , s u r le pont tournant du 
Moul in-Bouge , par un t r a m w a y . Légers 
d é g é t s . • 

Vol d e v é l o — O n a vo lé le v é l o de M. P i e r 
re I.aibaye, de La Made le ine , rue de Tournai 

Se uZXV^X^* * * «'" 
Tribunal Correctionnel 

AUDIENCE OC 90 JANVIER 1830 
Président : M. Foucart 

L affaira «as caricidst. — Dan. son audience 
il hier, le. tribunal a rendu un logeaient fortement 
motlTé dans l affaire des concilies «t oti étalent 
poursuivi*» de nombreuses personnes a qui I . Syn­

d i c a t régional des pharmaciens du Nord réclamait 
•bO) francs d« dommages-intérêts pour aroir vendu 

on mis en vente des coricldes. Estimant q u . le co­
ncilie n'est pas un médicament et nue le tait sur 
.lequel le Syndicat basait sa réclamation m peut 
fitre retenu comme délit, la tribunal acquitte (ous 
le» prévenus et déboute la parti* civile d . son 
intervention. 

L.« «.I* d. tissu», — L. 31 décembre 192». M. D. . . 
négociant an tissus. 4 Lille, rue de Paris, surpre­
nait son coupeur, un sieur L„ . «n flagranti dent 
il* vol. L'ne perquisition opérée au domicile d* c . 
dernier, fit découvrir divers*' marchandise» pro­
venant d* la maison D..., et notamment de* coupes 
do flanelle, d* tablier*, de chemises, de robe, d* 
chambre e fda* ridsaux. La femme d* L... reconnut 
les açissement. de son mari dont elle profitait. 
C'est ainsi aue les époux L... comparaissaient Mer 
devant le Tribunal où Ils étaient assistés de M* 
Thalller. M» Boln. qui se constituait péTTTa civile; 
réclamait 100.000 francs de dommages-intérêts' 
parce que le* vols duraient depuis iKi. le Tribunal 
.1 condamné les érioux L... S 0 mois de prison «t 
A 10.000 francs de dommages-intérêts. La femme 
bénéficie du sursis pour la prison. 

vels. — Lesaffre Ferdinand, 37 ans, laveur d auto­
mobiles, demeurant S Roubaix. avait remarqué le 
21 décembre dernier une automobile Citroen qui 
stationnait rue de l'Epeule a, proximité d'un ciné­
m a U s'empara d* cette voiture et S travers la 
rue du Général Sarrad 11 conduisit la voiture, 
monta sur un refuse proche du café île l'Univers, 
puis, changeant de direction, monta quelques mar­
ches du perron de I Hôtel de Ville pour s'y écraser 
ensuite. Des passants virent Lesaffre descendre 
de voiture et s'éloigner en disant : • Je vais pré­
venir mon patran >. Arrêté A son domicile. 11 pré­
tendit avoir afi sous l'influence de l'Ivresse, et 
ne se souvenir de rien. L'automobile appartenait 
S M. N'aessens, négociant à Tourcoing. Lesaffre. 
qui comparaissait à l'audience du tO Janvier, a 
et* condamné, après plaidoirie de M* Marte-Louise 
Kab, A dix mois d'emprisonnement. 

_ De BlocW Jean-Baptiste, rattacnenr à Rou­
baix. rue Dampierre. et Delecluse Robert, char­
bonnier a Roubaix. avalent soustrait 300 kitot d» 
charbon au préiudice de la Compagnie des Mines 
de Lens, un mots de urlson avec sursis, âpre* plal-
dolerle de M* Moithv. 

— Béhagel Auguste, tondeur de cuivre S Tour­
coing, était poursuivi pour avoir détourné un par­
dessus et volé une valise contenant des verreries 
d u n e valeur d* 800 francs au préjudice au steur 
Guzaax. trot* mois de prison avec sursis. 

Outrage*. — Grauwin René, mécanicien à Cam-
phln-enCarembault, comparaissait sou. divers*, in­
culpations. U avait outragé le garde champêtre de 
la commune, s'était rebellé en exerçant des vio­
lences et 11 avait tenté de s'évader de la prison 
municipale où 11 avait été conduit. Comm* U était 
en état d'Ivresse. U a été condamné a S mois de 
prison et 5 francs d'smend*. 

Freud, en dauan*. — Albert Doquesne. coif­
feur A Roubaix. 4ê. ru* de Roubaix. avait importé 
7 kilo, de tabac haché de provenance étrangère. 
U a été condamné à S mou de orlson. à une amen-
do et s une astreinte de 875 francs. 

TAXES SUR LIS IKJMESTIQUES - Les em-
poyeurs sont tenu», sous seine de .doublement d . 
Ii taxe, do faire a la Mairie, la déclaration du 
iirmbre et du sexe des domestiques, précepteurs 
1;réceptrice* ou souvenantes a' leur service. Cette 
déclaration dot être faite dans le courant du mois 
de janvier et. n ecas de changement dans le nom­
bre ou le r«xe de» personnes, dan» le mol» du 
cluuigcment. , 

JlS''£..0J3£f*- - •"""" Prochain, dans la cour 
de la Citadelle, aura lieu 1 10 h., une prl«e d'ar-

CONFÉRENCK D'HISTOIRE* DE LILLE. _ Mardi 
«1 Janvier. Faculté des Lettres, g. rue Auguste-
/Bgell ier. s & heures du soir M. de Saint-Léger 
parlera de LUI* «u XVI!" et XVIII» siècles. Séance 
de projections. 

UN CONCOURS POUR L'EMPLOI DE COMMIS­
SAIRE r)E POLICE STAOIAtRE ET OE COMMIS­
SAIRE SPECIAL ADJOINT STAGIAIRE DE LA 
SURETE GENERALE. — bsi candidats doivent être 
IKxirvu* de» diplômes suivant» bcavet supérieur 
de l'enseignement primaire, baccalauréat de l'en­
seignement secondaire, capacité en droit ou diplô­
me de sortie d'une école supérieure de commerew 
reconnue par l'Etat Adresser demande» avant le 
1er mers, au Ministère de l'Intérieur. 

PROFITEZ ACTUELLEMENT... des nombreux 
avantages de prix et qualité orferls par la Mai­
son des « ÎOO.OOO-CHEMISES DE PARIS » a 
l'occasion de son Exposition : Chemise blan­
che. 21,50 : Chemise de couleur avec 2 cols, 
Percale d'Alsace ou Zéphyr lil à fil, 25,7b : 
Chemise de nuit, galon fantaisie. ÎO.'JO 
SUCCURSALE DE LILLE : 79. rue-Nationale. 

JOCICTCS ET I 
_ COMITES J 

• AMIS DE LILLE ». — Nous donnons ci-dessous 
le règlement essentiel du Grand Prix des • Amis 
de Lille > (section Beaux-Arts). 

catégorique unique : première prime. &00 fr. ; 
deuxième prime, 300 fr. ; troisième prime. «00 fr. 

Les candidats doivent, sans distinction d'écoles, 
faire ou avoir fait leurs études artistiques en tout 
ou en partie à Lille. Us peuvent être soit archi­
tecte, peintre, graveur, sculpteur, décorateur, etc.-

La limite d'Age est ftxée A '» ans. Les Inscrip­
tions sont reçues dès maintenant au Bureau Tou­
ristique des • Amis de Lille ., Hall d'arrivée des 
voyageurs, gare de Lille, et jusqu'au 10 février 
10.10. Aucun acte n'est exigé A cet effet Les Ins­
criptions peuvent être faites par la poste. 

Les envols de dessins, ou maquettes devront être 

TRIBUNAL D E COMMERCE 

AUDIENCE DU 90 JANVIER 1M0 
Les borwrelm ses mandataires. — M. Tano-

ver» helde, liquidateur, avait aslgné un* demoiselle 
Vlana en paiement de S.Otw franc* pour honoraires 
et débours relatifs A la cession d'un bar *t pour 
consultations, la dite demoiselle l'ayant chargé de 
lui procurer si possible la location d'un café-bar. 

En fait, le propriétaire d'un café, rue de Paris A 
Ltlle. qui ne voulait louer qu'A un brasseur, avait 
loué A la brasserie Motte-Cordonnier qui avait 
scus-loué A la demoiselle Viane 

Malgré les démarches faites par le mandatait», le 
Tribunal l'a néanmoins déboute disant que U com­
mission ne serait due que s 11 démontrait que c'est 
par son intremls* et grâce A se* démarche, que la 
brasserie, devenue locataire principale, avait soits-
loué A la demoiselle Vlan*. 

U a ainsi confirmé sa Jurisprudence d'après la­
quelle les honoraires ne sont dus A un homme 
d'affaires que lorsqu'il e=t démontré crue son Inter­
vention a été utile et que la négociation a abouti 
grée* A cette Intervention. 

TRIBUNAL CIVIL 

AUDIENCE DC tO JANVIER 1M0 
L'arehltMt* engage-t-H I* pro»riét»lr. au ragard 

d»j sntrspr»n*ur» y — Vervraet*. propriétaire, 
avait confié A M Bourgeois, l'entreprise générale 
de sa construction sou» les ordres de l'architecte 
Dehaene. En cours des travaux, l'entrepreneur gé­
néral n'ayant pas commandé le* grés pour 1* trot­
toir, l'architecte proposa au propriétaire, qui ac­
cepta, la confection du trottoir en dalles, et il 
commanda c* travail A M Mignon. 

celui-ci assumait le propriétaire et l'entrepre. 
neur général en paiement do son travail. L* pro-
prlêtslre répondait que le trsvsll étant compris 
dans 1* forfait de l'entrepreneur général qu'il 
avait payé, plus rien ne pouvait lui être réclamé. 

Mal» le tribunal a Jugé ou*, selon l'usage, l'ar­
chitecte représente son client pour le choix de 
l'entrepreneur. L** ordre» qu'il donne S un entre-
preneur engagent donc le proprlétalr*. 

AVIS ET COMMUNICATIONS 
L'APPMOATON DB LA TAXE D'APPRENTI S-

SAB POUR teso — La Chambre de Commerce de 
Lille communique : • Aux terme» d* la itglemen-
tatlon en vigueur .tout cbef d entrepris» assujetti 
A la . tas* d apprentissage • doit, dans les deux 
premiers mois de l'année. c'est-A-dlre avant le 
1er mars, souscrireu ned éelarat on contenant, no­
tamment, le montant total des appointements, sa­
laires et rétributions quelconques payés pendant 
l'anné* précédent*. L'assujetti Joint A sa déclara­
tion, s'il y a lieu, un* demande d'exonération par­
tielle ou totale de la taxé *o raison des dépenses 
qu'il a effectuées an cours de l'anné* précédente en 
ru* d* favoriser l'enseignement technique et l'ap-

rmtietag* Parmi M* d f s i a i n pouvant donner Heu 
exonération figurent les c*ntirr-> additionnels 

versés aux Chambres dé Commerce t titré *> - -
" salas tous 

L* programme du concours est : Projet pour 
une fausse port* décorative démontable A placer 
A l'entrés d'un* ru* de Lille. Largeur de la chaus­
sée A ménager, entre montant» où pylônes. 6 m. 50. 

l e s dimensions devront permettre la libre circu­
lation des tramways et éventuellement le passage 
des chars en cas de cortège lors des festivités lil­
loises. 

COMITE DO COMMERCE DE FIVES. — Jeudi 
Ï3 Janvier, A «1 heure* 30, rue Plerre-Lefrand 1S1, 
grand concart avec 1* concours de l'Association 
Artistique de Parts. Au programme . • L* non 
M. Zoebeech » et de nombreux artistes. 

OFFUSURS DE RESÉ&V* DC SEaVtCï'TJE. S AN-
TE. — TJ*s '«meters d'administration de -réserve 
du service de santé ont offert leur banquet annuel 
dans les salon* du Canton. 

Le géuéral Bocquet. commandant le 1er corps. 

R résidait, ayant autour de lui, A la table d'honneur 
) général Becker. commandant la ire division 

d'infanterie ; MM. Penancler, sénateur, président 
de l'Amicale des officiers d'admlnlstr&tion de ré­
serve du service de santé, de Paris ; Réucheel et 
Greunon, vice-présidents ; Lion, trésorier de l'Ami­
cale de Paris : le colonel Dupuich. médecin-chef 
de l'Hôpital Militaire de Lille, etc. . 

Des allocutions ont été prononcées par MM. le 
commandant Lepers, président de l'Amicale de la 
tre région ; le général Bocquet. le sénateur Pe­
nancler et un bal au profit de l'Œuvre du Sou­
venir français, termina la fête. 

MEDAILLES DU COMMERCE ET DE L'INDUS­
TRIE. — L'assemblée trimestrielle qui devait avoir 
lieu le SU Janvier est reportée au 2 lévrier. 

< LES FLAMANDS FRANÇAIS -. — Assemblée 
générale, le se Janvier, A 4 h. i/'l. pour le vote du 
renouvellement partiel A élire 1 vice-président ; 
1 trésorier ; t secrétaire-adjoint ; i commissaires. 

ASSOCIATION AMICALE DO TIR LITTRE. — 
L'Amicale organise pour le dimanche % Janvier, 
A 16 heures, salle de - l'Aigle d'Or ». place de 
l'Arbonnoise. une fête de famille, avec le concours 
du cercle « Le Treiaeu », directeur P. Tavero et du 
comique bouffe Berko. A 30 h., bal de famille. Prix 
des places : 3 francs. Ordre du Jour de l'assemblée 
général ; situation financière ; renouvellement par­
tiel d* la commission. 

SOCIETE DES SCIENCES, DE L'AGRICULTURE 
ET DES ARTS. — Le bureau de la Société des 
Sciences est ainsi constitué pour 1930-1931. Prési­
dant 1 M. le docteur Combemale. doyen honoraire, 
professeur A la Faculté de Médecine ; Vice-prési­
dent : M. Swyngedauw. professeur A la Faculté 
des Sciences, directeurs de l'Institut d'clectro méca­
nique de l'Université ; Secrétaire général : M. le 
docteur Fockeu. professeur A la Faculté de Méde­
cins ; Secrétaire archiviste : M Rolants, cbef de 
service A l'Institut Pasteur ; Trésorier : M. Louis 
Danel. industriel. 

cr .rn AMICAL DE WAZEMMES. — Dans son as­
semblée du 7 Janvier, cette fanfare a procédé au 
renouvellement de sa commission comme suit : Pré­
sident. : Slnnésal Victor ; Vlce-présldênt : Govaert 
Charles ; Directeur : Pellemeulle Fils : Directeur 
honoraire: Pellemeulle père : Sous-direateur : Le-
blan Georges : Secrétaires : Dehée Jean et Pelle­
meulle Aphonse ; Trésorier : Pêryckel Hippolyte : 
Commissaires : Dandois Edouard. Mitault Georges 

'et Van Audenaerd* Polydore : Archiviste : Gullly 
père ; Porte-drapeau : Carré J.-Bte. 

ANC. SAPEURS DE CHEMIN DE FER DU 5e OE-
NIE. — Il a été procédé dimanche A l'hôtel Maury. 
A la constitution de cette nouvelle société. 

Us ont constitué leur bureau comme suit : Prési­
dent d'honneur : M. le général Boquet ; Prési­
dent : M. Fournter. ingénieur en chef départemen­
tal (les Ponts et Ohainsées ; Vice-présidents . MM. 
Délié, entrepreneur A Buslgny et Evrard, entrepre­
neur. A Beuvry ; Trésorier. M. Demeulemeester ; 
Secrétaire : M. Delattre : Secrétaire-adjoint : *rf. 
Verquin : Membres du comité : MM. Jammes, Cor-

L» banquet qui suivit, préside par M. le général 
Boquet. commandant le 1er corps d'armée tut servi 
A midi, dans la saUe de» fêles de l'Hôtel Maury. 

A l'heure des tossts. M. le général Boquet féli­
cita les ancien» sapeurs de leur Initiative et fit des 
voeux ardent» pour le succès de la nouvelle société. 
D'antres aUoeutlons furent prononcées par MM. 
Jammes et Demeulemeester. 

Pendant et après le repas d'excellent* artistes se 
firent entendre. 

ANC 8OOS-OFF. — La société a tenu dimanche, 
au café Alphonse. 13? rue du Molinel. sa première 
assemblée de l'année La séance fut ouverte A 
té h 90 Sou* la présidence d* M. V. Hennenutte. 
nul présenta, tant en son oom. qu'en celui de la 
société les meilleur» vœux el soubalts aux mem­
bres et A leur famille. Il évoque ensuite la mê-
moire dés sociétaires disparus -endant l'année 19 
et présenta A leurs familles ses condoléances 

La parole fut ensuite donnée A M H Desprei. 
secrétaire général, pour la lecture des procès-ver­
baux : ceux-ci furent approuvés A l'unanimité 

A cette assemblée de nouveaux membres furent 
admis M G. Huvllller exposa ensuite la situation 
nnancière qui set excellente : l'avoir de la société 
étant au 31 décembre de 313.888 fr. 48. 

Après lecture du rapport moral. Il fut procédé 
A Iélection partielle du conseil d'administration. 
Furent élus ; M. I,. Vleot. président sortant : H. 
Desprei secrétaire générais ortant : Huvllller et 
Gustave François, trésoriers sortants 1 A. Six, sr-
chlvlst* : Bontu, Csmbray. Duvllller*. Dode. Mar-
vlnt prlnguez. administrateurs. 

Avant le tirage de la tombola qui obtint un 
grand succès grâce aux lots offerts par de géné­
reux donateurs. L* président remit A M. A. Le-
molne porte-drapeau, nn snpeTb* cadeau pour le 
récompenser de son dévouement A la société. 

Les braves sapeurs -pompiers sur la nouve l l e auto-pompe. — En méda i l l on 
M. Achi l le FOUCART, l i eutenant -commandant . 

Tout dernièrement,, nous avons s ignalé que le 
Conseil municipal avait dolé la oompapnie des 
sapeurs-pompiers d'une nouvelle auto pompe. ! » 
voilure, dont nous donnons aujourd'hui la pbo'o 
est une 10 CV, pouvant transporter lô hommes 
Tout armée, elle possède une bêche de réserve 
d'eau contenant 3.2*0 litre» < pouvant assurer 
les premiers secours. Le débit de la pompe at­
teint 100.000 litres à l'heure. 

ETAT-CIVIL 
Naissances. — Monté Félicien, 9. ru* Lottln ; 

Cuveller Marcelle. 17V rue Jeanne Hachette ; 
Marcy Robert. 17. rue de Jemiuapes ; Accou An­
dré, 35. avenue de Dunkerque ; Daeycns Emi-
llenne. 36. avenu ede Uretagne ; Duhet Maurice, 
138, rue de Lannoy . Sarazin Jacqueline. 70, rue 
de la Barre ; Cauchy Maxime, M, rue Jacque-
mars Glélée ; Mlrou Monique. 14, rue de Ucrgues ; 
Labracherie Colette. ÏJ. avenue des Ltlas ; Le 
Fever Simone, rue du Bel-Air. cour Thleffry. 14 ; 
Richard Fernande. 3. rue A. Werquln ; Gaudion 
Yvette. t96, boulevard Montebello • Lauiruens Pail­
lette. 23, rue Kepler ; Duffet Ariette. 9, rue Ma-
surel ; Dutllleul Louis. 5. avenue Butin ; Evert 
Maurice, ta, rue des Pénitentes ; Hubert Gilbert. 
M, rue des Vieux-Murs : Vanhaverheke Jacqueline, 
45, rue Jean-Jacques Rousseau : Soret Pierre, i, 
rue des Sarratlns : Couloi André. 83. boulevard 
Vauban : Brabant Denise. 110. rua de naval -, 
Faucomprez Odette. 4. rue Van Dyck. 

Publications. — W'atine Robert, s. p.. A Roubaix. 
et Fockedey Denise. ». p.. t7, rue do Solfêrino. — 
Breger Maxime employé A Nanterre, et Haver-
becque Marie-Louise, modiste. 47. rue du Vieux-
Faubourg. — Flamont Jean-Baptiste, chauffeur 
mécanicien. 36, rue Henri-Kolh. et Même Agnès, 
employée de commerce, 5. rue de Flandre, 

La section des sapeurs compte trente hommes 
actuellement : ils «ont tort habilement comman­
dé;, par M. le lieutenant Achille Foucart. 

Le problème du matériel semble dono heureu­
sement résolu. Il ne reste plus maintenant qu'à 
examiner la question du casernement de quel­
ques hommes. Ainsi, la nrunicipalité réalise, 
dans l'intérêt de la population, un importai»*, 
plan de réformes qui fut longtemps l'o&jet de 
sérieuses controverses. 

Henri Unseelc. rue Saint-Sauveur. 59 • Traisnel 
Marie, 7-3 ans. veuve de Henri Malbranque, m e 
Alphonse Leroy. 20. 

FUNÉRAILLES 

Vous êle* prié d'assister aux Funérailles civiles 
de 

Madame Raymond» 0AEL 
Epouse de Monsieur DEMETJLAERE 

dérédèe A Lille le 1: Janvier 1930. dan» sa trente. 
huitième année, lesquelles Funérailles civile* au­
ront Heu In Mercredi 15 dudlt mol». A quinze I eures. 

L'assemblée A la maison mortuaire, rue Baudln. 
39. A quatorze heures trois quarts, d'où son corps 
sera conduit au cimetière du Sud pour y être 
Inhumé. 

ARRONDISSEMENT DE LILLE 

S E S ROBES DE M VIIICI-S 
l l J ^ i » , r. Gombella, LILI.i: 

Seghieth Biaise, manœuvre, 83. rue Aristote. et 
Sztuk Stanislas flleuse. id. — Bocqnillon Charles, 
commerçant, as. «venue de Muy. et Helin tiuêlie. 
à RalinÂeauuiurt. — Clarey pierro'j»*t«\atc.aU5cl!* 
fêgWeiird'aviation."eC'Tutersel Marie, planiste A 
Minime. ~ DanatsUé Chsxles, f.urmjû» uu{{J}«ui-, 
39, rue Masséna. et Decoster Yvonne, s. p.. a 
Baltleul. — Kowalcie Stanislas», manœuvre A 'rhu­
meries, et Strogusz Anna, servante. 14, rue de 
Bêthune. — Lembrez Eugène, ajusteur, avenue de 
Dunkerque. cour Delaegher. 08. et Daunet Marie. 
s. p , A Isbergues. — Vandenbusche Jérôme, ci-
sailleur. tî8, rue Jules Guesde, et Clevers Made­
leine, bambrocheus. A DevlUe-lez-Rouen. 

J. WACRENIER MENU 
PORCELAINES :: CRISTAUX s FANTAISIES 

1Î7. Rue Nationale (angle place Rondei. LILLE 

ITremba Joseph, mineur, A Carvin (P. de-C), 
et Pietraszek Anna, couturière, 69. rue Saint-
Sauveur. — Naciasta Stéphane, ouvrier d'usine 
A Croix, et Galloilnslrt Anna, bobineuse, 4, rue 
Jeannette-A-Vaches. — Olivier Marcel. négoclaDt. 
28 rue de Puébla, et Dlndeleux Simone, s. p , A 
Roubaix ; Deeeln Léon, manœuvre, A Hellemmes, 
et De Backer Angèle. bobineuse. I, rue Gutem-
berg. — Sevrez Armand, étalonneur. W. rue du 
Molinel. et Blondel Mathllde, s. p.. 87. rue du 
Molinel. ( 

. J J I I J 1 U J SES CHAPEAUX MODELES 

i m n . n a . u a DEUIL ET FANTAISIE Rue Grande Chaussée. M» LILLE 

Commerce, à 
p.. 17. rue 

cariienlier Emile, s. p.. Il, rue 
Z 'ê™7'£"Mmon Gabrielle. s p. A Hellemmes. 
i Moscovicl Jean, matelot. A LUle. et Zègre Irène. 
f7rrune de ciambre. A Dunkerque. - Storhaye 
Luclen^ cnisTnler A Lille et Dufossé Césanne. 

Chevalier Eugène, voyageur 
Sourniac (Cantal), et Brun Yvonne, 
de la Monnaie. 

servante A Hersln-Coupigny. — Duprez Roger. 
15. rue de Jemmapes. et Boitiller Nênda. emploi 

nie Jeanne •*> 
et PÏrringue Joséphine, méngaêre. id. — 

Vancappel Marcel, mécanicien, r. rue de l'Amlral-
courbét et Denève Marie-Louise, flleuse. nie 
<fléna 'l87. — Destailleur Jean, employé, 52, rue 
F-squermoise. et Dêplanqne Rose, bonnetière, W, 
rue de la Balgnerlo. 

CHAPELIER 3PÉ0IAIJSTE 
43, rue de Bêthune, Lille 

. rue a Angleterre. 
Degrave Charles, rémouleur 

rhe 

BENJAMIN 
Druelle Julien, manœuvre 

Coquelet Lucienne, ménasère 
employé aux tramways. 9. 
nruyne Alice, s. p.. A Flêtre 

plAtrle"-

33. rue d'Iéna. et 
Id — Bauve Emile, 
nie Auher. et Dc-
_ Dèsmazières Mau-

ru"e du Fan'bourg-ilç-Valenclennes. 
et Desmet Emlllenne. ménagère 
tiravelalne Georges, tourneur. 1 
et vandamme Raymond*. 

Iwanko Jean, mineur, 

_ Mollngli 
rue Lherminei, 

'* La Madeleine 
Douai, et ProcîMAk 1W1IIKO - M U - illliliTMi, » * ' , : , - r . , u l l » 

Euphroslne. Journalière, i n . rue •]"'•*'•''""?,* r ~ 
L«breton Jean. pAHsster. 2. nie Je Fie" et IN­

AMICALE SOPHIE GERMAIN - Le 55 Janvier 
de 8 b 30 A minuit, un gala dartHni asec attrac­
tion» aura Heu dans la salle de* fêtes des Ami­
cale» laïques, place Sebastopol. Le nopnla.re dUeur 
fantaisiste Bertal se fera entendre. Cotillon. 

Entrées * l'avance : 3 fr. ; au confrei* : a fr. 50 
.Billets en vente A l'école SofJhl* Germeln et à ta 
Maison de* Amicales. 

TROMPETTES • LES TRAVAILLEURS ». — Mar­
di M jaavler. à I h. précis**. HMOIlOA u stege. 
Valesv de LUI*. -

vlabu^teGrmâlne.''êm*biH'é<ise. A'«renchles^ 
car, Raphaël, employé. II! rue de X*fi* t 
I.aheyne Marguerite, employée H M 
rceul. — Gliapelet Max 

COUtll 
bOlKl 

deT'TJrbanîstës7'èt Osswàlt Fernande. 
à Roubaix. 

SeeHM 
iBonnEFOi} Z/jk*Uon'—*'"* ' J L ' - e J 

Guequière Joseph. Industriel. 
Tacq. et Boldoduc Louise. 

place 

tallan Etienne, commissaire spécial adjoint m. 
ru* de Paris, et Lepoutr» Claire, s. P-. ft ~ •*«*• 
bounaud Jean, assureur "«rltime. A soi?érn?ol 
et Vanverts Geneviève, a p.. 236. ™e_°0 'Lé r{,n° 
Roh.rt Alfred, employé HJ. rue . A u

1 « u " * ^ ° r . 1 * 
et Raes Yvonne, employé*. 7. rue d* la Concorde. 

Dec*.. _ GulUuy Léon. 49 ans époux de Ju-
lienue Fannoy rue i lena. IS9: Selo» Jean. 84 ans. 
rue fe. Postes 14 • Pecqueux Marie 79 an», rue 
Siihen? 4 Bernard Sophie. 86 ans et demi, bou-
EvaîS du VlfSchsT Vaillant. 14 • Roelen Marcel. 
14 mo\s rue de Watlignle» 40'.„co„u/ *,*""!' L,' 
Simon Georietle 41 ans. épouse de Eugène Vil-
lsin roeGraùdVchaussee. 14 : Vandenheede 
Chirles 50 ans et demi, époux de Ellsa Vantle-
gbem puce Barïhlemy-Dore«. 9 i Poirier Adèle. 
11 ans et demi épouse de Gustave Dumont. place 
Barthêlemy-DÔ;*. 1 : Deme*»lne Jutes, s* ans. 
époux de Flora Maflll*. boulevard Montebello. 
les • De Cort» Mathllde. «4 an», eal.. rue d Arras, 
84 « n r DuJardm, 9 : Delannoy Louise. « „ns et 
demf cél rue Nicolas Leblanc R GDqOln Marte 
M ans et demi veuve de Jules Rament. Quai 
Basse Deûle 104 ; Delattre Marie. M ans. cet., 
rue voltaire i« ; Vandenbo»»cbe Colette. 89 ans. 
veuve d» François Dlertckx. rue Saint-Sauveur, 
s» • 1 îni l ln Loul». si a n . et t'.eml, époux de Jenny 
Verne, rue Saint Sauveur. 99 : De Geyndt J -B., 
Verney rue Saint Sa 
SB ans et demi veuf de Mari* Van Blesen. rue 
d'Avesnes. » . elle Navarre 
10 an», époux 
André, 140 

Lemshleu Léon 
de Gabrielle Charlet. rn* Saint 

Lahousse Marie ts an*, épous* de 
Rémi Maude'rlck. nie d'E»querme*. «S: Vandamme 
Pierre 8 *ns et demi. rue^ntnl-Sauveur. «0 : 
Pivton Charles 1 mois et eaml ru* des Bols-
Blancs 190 : Anlhoons J -B.. TS an» et demi veuf 
de Mari» Pylleervne. 8 2 / m e de 1» Barra : Trouvé 
Louise 83 ans, eiL. rue d* la Bswe. 31 M* : Pért-
gnon Alphonslne. 77 an» et demi. eél.. ru* Loul» 
fhrlstlsens 3 : Lesur Gaston, 51 an» »t demi, veuf 
de Anna Delattre. boulevard Montebello, tee ; 
Matassewskl Mlcclttew. t mois et demi, n e Sslnt-

_>nare. 1*1 1 De J«eger Msde. 7» ans. veux» de 

L A M B E R S A R T 
ACCIDENTS -DE TRAVAIL. — AiiX Messssls» 

ments Léon i-ripy et fils, une •'•tirafteuse, Jeanne 
Ailam. 17 ans . demeurant S Wytschaete, rue Je 
\fe-isfne, eut un doi^t irraché par une navette 
Plaies profondes également A la face dorsale <1e 
la main. Assea :ons repos. % 

— Sophie isieilnanaika,. '.[;< ap_s. ave/iuc^de OHU-
kerque, dessLaeupe M a i S o d ^ t e Geneja)e dés Car-
M[af*e>, .réçu'i .un' -trrnTiyinî sur t f pie*'-droit e l 
eut Té'gros ôrtèff-&;ra®..;,li);}ouj»;dé»-T*«>e«. ** 

— L'ne carJeuse des ékih'issemenls Léon Crépy 
et fils, ISerltie Le Oalvat. 26 ans . demeurant 70 
nie Ampère, a eu le doigt pris dans une cour­
roie. I * médecin traitant a constata un écrase­
ment de la phalangette du pouce gauche. ASSÎX 
long repos. 

— Lardein Vitf'X". 40 ans, demeurant r;ie Gonr-
ges-Boidln, travaillant A la Société Générale des 
CirrMages. e_st hinibé en rangeant <les >:ai*ses 
et si malheureusement qu'il é'est foulé deux 
doigts. Assez Ion? rep -s. 

— I.ecocq Joseph, 30 uns, rue d'Isly, 12à a 
Lille, procédait a un encavage de chaffcon a 
l'école Savigné. rue de la Carnoye, Il tomba 

dans la cave et en lui releva de fortes contusions 
au genou cauche. Repos nécessaire. 

A L'UNION PHILANTHROPIQUE D'EDUCATION 
POPULAIRE. — VOlcl le tableau de» cour» public* 
et gratuits donnés dans la section de Canteleu par 
les professeurs de cetto Institution d'éducation po­
pulaire. 

Cour» du lundi. — Cours pratique de mécanisât* 
automobile. A 19 h. 30. professeur. M. Herdeajix ; 
Cours de mathématiques A 19 h., professeur M, A. 
Brlatte. 

Cour» du mardi. — Cours do dessin industriel. A 
H h .10. pr fo^seur M. T.. Van den Weegaete ? 
Cour» de coupe à 30 h. 30. professeur M. G. i e -
beeuw ; cours de di< tlon et déclamation à 19 h. s». 
professeur M. P . Tavera ; Cours de français A 
19- h„ professeur M. A. IWtaUe. 

Cours tfu mercredi. — Cours rie comptabilité A 
19 h. 30. professeur M. Pierre (iaillv : Cour» d* 
sténographie et dactylographie de 19 h. 80 A 20 h. 3* 
professeur M. J Larosg ; Espéranto A 20 b., pro­
fesseur M. Trotin. 

Cour» du |»udi. — Violon, piano, de 18 h. M A 
20 h , professeur M. T:. Lebon ; Cour» d* dans* et 
maintien à ls h. 30. professeur Mlle R. Huet ; 
Cvuri de dlctlcei et déclamation A 19 h. 90. pro­
fesseur. Mlle II. Huet. 

Cours du «andreaf. — Colombophile militai»» A 
t9 n , professeur M. G. Seberpereel ; Dactylogra­
phie A 19 h. 30. professeor M. E. Combe. 

Cour» du .am.dl. — Cours pratique de géomé­
trie (métrage et arpentaue) a 19 h., professeur M 
r.iivrmard : T S F . expérimentale A 20 h., prof*» 
senr M. A. Bernast ;.Cours, d'anglais A 20 h . pro-
fe-our Mlle M.-T. Urialte. T 

Cour» du dimanch». — Cours de solfège (îr* an­
née) A 9 h. 30. professeur M. E. Fretnaux ; Oo'jrs 
de solfège («a annéei à 10 h 30. professeur M. O. 
de (iroote ; Cours de chant A m h. 30. professeur 
Mme Vau der Urlgghe ; Cours de rlarinetie t 
11 h. S» professeur M. G. de Groote. 

Rappelons que ces cours oût lieu dans l'ancJeno, 
école Victor-Hugo, rue de l'Eglise. Le directeur dee 
cours CH M. A. nrlatt*. directeur de I école Vie. 
tor-Hugo. 

TÎIOP DL M I M E E S . . — Il y a plus ieurs an-
n é e s que l 'on se p la in t à Lambersart de 
l 'abondance d e s f u m é e s produi tes par cer. 
l a i n e s u s i n e s et b lanch i s ser i e s . 

Une fois de plus , l a -Municipalité v i ent de, 
porter a la c o n n a i s s a n c e d e s industr ie l s e | 
b lanch i s seurs de l a c o m m u n e une lettre de 
M. le Préfet du Nord, rappe lant les disposi­
t ions arrêtées pour rég lementer r é m i s s i o n des 
fumées , bo i i s s i éres e t gaz noc i f s dans la com­
m u n e . Elle ins i s t e i n o u v e a u pour que les 
prescr ipt ions d e (arrêté d u 13 décembre 1*» 
soient « i n s i n u é e s s u p l u s tôt et au plus tard 
d a n s u n déla i de 3 moi s . 

E s p é r o n s que ce problème Irritant, c o m m u n 
d'a i l l eurs a toute l a banl i eue de Lille, sera 
enf in so lu t ionné . 

PREPARE?. VOS POUBELLES — Nous 
a v o n s s igna lé en son t e m p s la nouve l l e re-
gleiriHntation du serv ice d'ei i lèvemptit des or­
d u r e s m é n a g è r e s Les n o u v e l l e s d i spos i t i ons 
n é c e s s i t é e s nar su i t e d u c l a s s e m e n t de nom­
breuses rues d a n s 'e réseau de s v o i e s com­
m u n a l e s , son t en lrées e n v i g u e u r depuis 
q u e l q u e s Jours. 

Au Heu d'être c o m m u n a l . l ' en lèvement des 
boues et i m m o n d i c e s es t à l a charge d'un 
entrepreneur, qui reçoit u n e indemni té f o r -
fal la ire de la vi l le 

Actue l lement . 3 é q u i p a g e s son t mi s ^ " i l ï 8 

,^ur e n service . Le serv ice c o m m e n c e à 7 n , 
du mat in et est a s s u r é d a n s l<ss trois quar­
t iers. Il est r e c o m m a n d é aux ménagères o e 
b ien voulo ir met tre l es poubel les *<ir j a rue 
dès 7 h e u r e s d u m a t i n , afin de ' • c » « f 7 >je 
service . D'autre part, l e s fils d > a u établ i s le 
long d e s trottoirs do ivent *tr* W ' a y é » t o u s 
les Jours, d e v a n t chaque habitat ion, d e ma­
nière à fac i l i ter l 'écoulement des e a u x , e t 
ce la avant 9 h e u r e s d u malin. 

Il es t r e c o m m a n d é aussi de p lacer e n un 
t a s l e s b o u e s et poussière» provenant du ba­
l a y a g e d e s f i l s d'eau : ces ta» «eront enle­
v é s c h a q u e 1our par 10 service de la voirie . 
Il importe m i e c e s differanies prescr ipt ions 
s o l e n f observées st noua M u i o n s a y o l c u n e 
villa. nroDOj. 

imn.na.ua
file:///fe-isfne

